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CONCURSO PÚBLICO

012. PROVA OBJETIVA

AGENTE DE COMBATE DE ENDEMIAS

� �Você recebeu sua folha de respostas e este caderno contendo 40 questões objetivas.
� �Confira seus dados impressos na capa deste caderno e na folha de respostas.
� �Quando for permitido abrir o caderno, verifique se está completo ou se apresenta imperfeições. Caso haja algum 

problema, informe ao fiscal da sala para a devida substituição deste caderno.
� �Leia cuidadosamente todas as questões e escolha a resposta que você considera correta.
� �Marque, na folha de respostas, com caneta de tinta preta, a letra correspondente à alternativa que você escolheu.
� �A duração da prova é de 3 horas, já incluído o tempo para o preenchimento da folha de respostas.
� �Só será permitida a saída definitiva da sala e do prédio após transcorridas 2 horas do início da prova.
� �Deverão permanecer em cada uma das salas de prova os 3 últimos candidatos, até que o último deles entregue sua 

prova e assine o termo respectivo.
� �Ao sair, você entregará ao fiscal a folha de respostas e este caderno.
� �Até que você saia do prédio, todas as proibições e orientações continuam válidas.

AGUARDE A ORDEM DO FISCAL PARA ABRIR ESTE CADERNO.

Nome do candidato

Prédio Sala CarteiraInscriçãoRG
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CONHECIMENTOS GERAIS

Língua Portuguesa

Leia o texto a seguir para responder às questões de 01 a 05:

O direito do paciente

O Estatuto do Paciente, em vigor no Brasil desde abril 
passado, traz uma série de direitos e garantias a quem  
necessita de cuidados médicos. Entre as novidades da recente 
legislação está a chamada “diretiva antecipada de vontade”, 
ou DAV. Trata-se de um documento que assegura ao paciente  
a realização de seus desejos previamente manifestados por 
escrito, numa bem-vinda valorização de sua liberdade de  
escolha.

O paciente poderá decidir sobre o tipo de tratamento a 
que aceita ser submetido, ou não, no caso de uma doença 
grave, irreversível ou em estágio terminal que o deixe inca-
paz de manifestar sua vontade. Agora o desejo prévio do 
paciente deverá ser respeitado pela família e pelos profis-
sionais de saúde.

Além disso, ao assegurar a autonomia da vontade do 
paciente, o Estatuto contribui para acabar com o drama 
da família e atenuar os conflitos éticos dos profissionais 
de saúde. Agora a família não precisará mais carregar o 
peso de uma tomada de decisão, seja escolhendo um tra-
tamento inútil que apenas prolonga a vida do ente querido, 
seja descartando-o. E, se for da vontade do paciente, o 
médico poderá deixar de fazer manobras de ressuscitação, 
de mantê-lo ligado a um respirador ou de alimentá-lo por 
via venosa.

A diretiva antecipada de vontade não é um instrumento 
obrigatório. O paciente que não manifestar previamente sua 
vontade em relação aos cuidados médicos que gostaria de 
receber estará sujeito às decisões de sua família e do pro-
fissional de saúde responsável por seu tratamento médico.

(O Estado de S. Paulo. www.estadao.com.br, 19.05.2026. Adaptado)

01.	Por meio do documento denominado “diretiva anteci-
pada de vontade”, o Estatuto do Paciente permite que 
uma pessoa

(A)	 exija dos profissionais de saúde informações  
escritas sobre os procedimentos médicos a  
serem realizados.

(B)	 estabeleça previamente e por escrito o local onde 
deseja ser tratada em caso de adoecimento.

(C)	 aponte os médicos com os quais deseja se tratar 
caso venha a sofrer de doença que a deixe incons-
ciente.

(D)	 indique o tipo de tratamento de saúde pelo qual não 
aceita passar caso adoeça gravemente.

(E)	 escolha um familiar para ser responsável pelas deci-
sões relativas a futuros cuidados médicos.

02.	É possível notar uma opinião do autor em:

(A)	 Entre as novidades da recente legislação está a 
chamada “diretiva antecipada de vontade”, ou DAV.

(B)	 … a realização de seus desejos previamente mani-
festados por escrito, numa bem-vinda valorização de 
sua liberdade de escolha…

(C)	 O paciente poderá decidir sobre o tipo de tratamento 
a que aceita ser submetido, ou não…

(D)	 Agora, o desejo prévio do paciente deverá ser res-
peitado pela família e pelos profissionais de saúde.

(E)	 … o médico poderá deixar de fazer manobras de 
ressuscitação, de mantê-lo ligado a um respirador 
ou de alimentá-lo por via venosa.

03.	No trecho do 3o parágrafo “… a família não precisará 
mais carregar o peso de uma tomada de decisão, seja 
escolhendo um tratamento inútil que apenas prolonga 
a vida do ente querido…”, está empregada em sentido 
figurado a palavra

(A)	 peso.

(B)	 decisão.

(C)	 inútil.

(D)	 vida.

(E)	 ente.

04.	No trecho do 3o parágrafo “E, se for da vontade do  
paciente…”, a expressão destacada pode ser correta-
mente substituída por:

(A)	 quando for

(B)	 assim que for

(C)	 ainda que seja

(D)	 caso seja

(E)	 uma vez que é

05.	Assinale o trecho do texto reescrito em que a expressão 
destacada está em conformidade com a norma-padrão 
de regência verbal.

(A)	 Os familiares não precisam mais decidir sobre  
tratamentos médicos de entes queridos.

(B)	 O Estatuto do Paciente estabelece aos direitos e 
obrigações dos pacientes sob cuidados médicos.

(C)	 … ao garantir pela autonomia da vontade do pacien-
te, o Estatuto contribui para acabar com o drama da 
família…

(D)	 Agora a família não precisará mais arcar do peso de 
uma tomada de decisão…

(E)	 … seja escolhendo, seja descartando em um trata-
mento inútil que apenas estende a vida…
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08.	 No trecho “… não hesitam em convidar ao coração de sua 
vida social a mais modesta das plantas…” (2o parágrafo), 
a palavra destacada tem como sinônimo, no contexto em 
que foi empregada:

(A)	 limite.

(B)	 centro.

(C)	 símbolo.

(D)	 sentimento.

(E)	 cotidiano.

09.	No 2o parágrafo, as aspas empregadas em “primitivas” 
indicam que o autor

(A)	 faz uma citação indireta de expressão pouco utiliza-
da por outros autores.

(B)	 considera determinadas civilizações indígenas infe-
riores à população branca.

(C)	 quer deixar claro que não é ele quem qualifica certas 
civilizações como primitivas.

(D)	 traduz para o português do Brasil expressão de uma 
língua estrangeira.

(E)	 enfatiza uma expressão cujo significado é considera-
do positivo e adequado.

10.	O planeta sofre com problemas ambientais que  
levam        pessoas        refletir em relação        manei-
ra como os seres humanos estão se relacionando com  
os demais seres vivos.

As lacunas do texto são completadas, correta e respecti-
vamente, por:

(A)	 às … a … à

(B)	 às … a … a

(C)	 às … à … a

(D)	 as … à … a

(E)	 as … a … à

06.	 A norma-padrão de concordância verbal foi respeitada em:

(A)	 Há pacientes que se encontram num leito de hospital 
e que espera uma cirurgia ou um tratamento.

(B)	 Antes, haviam poucos recursos para os profissionais 
da saúde cuidarem de pacientes em estado grave.

(C)	 As manifestações prévias de vontade de um paciente 
exigem o respeito dos profissionais da saúde.

(D)	 É preciso levar em consideração os desejos dos pacien
tes quando estes sofre de problemas de saúde.

(E)	 É exigido dos profissionais de saúde sensibilidade para 
que compreenda as necessidades de seus pacientes.

Leia o texto a seguir para responder às questões de 07 a 09:

Faz pouco tempo que começamos a ter uma ideia do 
preço extremamente alto que será preciso pagar pela explo-
ração sem limites de nosso meio ambiente, com a poluição 
crescente do solo, do ar, da água; com o desaparecimento 
acelerado de inúmeras espécies de plantas e animais; com as 
consequências dramáticas do aumento do efeito estufa sobre 
o planeta. Muitas culturas têm seguido o caminho contrário, e 
criaram uma relação muito mais próxima e cuidadosa com a 
natureza. Isso não significa que essas culturas não cometam 
também atos de agressão ao meio ambiente. Os indígenas 
das planícies da América do Norte, por exemplo, massacra-
ram muitos bisões e cervos da Virgínia na segunda metade do 
século 17 e nos séculos 18 e 19. Mas esses massacres não 
serviam para garantir o sustento dos próprios indígenas, e sim 
para fornecer carne aos colonizadores europeus.

Dito isso, é preciso reconhecer que, como mantinham rela-
ções de cumplicidade e de interdependência com os habitantes 
não humanos do mundo, diversas civilizações que por muito 
tempo consideramos “primitivas” souberam evitar a exploração 
irresponsável do planeta a que os ocidentais se entregaram a 
partir do século 19. Quem sabe essas civilizações possam nos 
indicar uma saída para o impasse no qual nos encontramos 
agora. Elas jamais pensaram que as fronteiras da humanidade 
coincidissem com os limites da espécie humana e não hesitam 
em convidar ao coração de sua vida social a mais modesta das 
plantas, o mais humilde dos animais.

(Philippe Descola. Outras naturezas, outras culturas, 2016. Adaptado)

07.	 O autor menciona o massacre de bisões e cervos pelos 
indígenas das planícies da América do Norte, nos séculos 
17 a 19, com o objetivo de

(A)	 enfatizar sua crítica ao modo como alguns povos  
indígenas exploravam recursos naturais para garan-
tir a sobrevivência.

(B)	 mostrar que, em determinadas circunstâncias, até 
povos integrados à natureza contribuíram para sua 
degradação.

(C)	 evidenciar as dificuldades enfrentadas pelos colo-
nizadores europeus na preservação de diferentes 
espécies animais.

(D)	 defender que as ações de determinados povos indí-
genas não costumavam gerar impactos ambientais 
negativos.

(E)	 desmentir a visão que muitos têm de que os povos 
indígenas convivem de forma harmoniosa com os 
seres vivos.
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R A S C U N H OMatemática

11.	 Na agenda de um profissional da área da saúde, referen-
te à próxima segunda-feira, há disponível um intervalo 
de tempo total X para atendimento de pacientes, atendi-
mentos esses que devem ter, todos, a mesma duração, 
sem haver pausas entre eles. Esse profissional percebeu 
que, se nesse intervalo de tempo, atender 5 pacientes, 
cada paciente terá um tempo de atendimento 12 minutos 
maior do que cada paciente teria se ele fosse atender  
6 pacientes nesse intervalo de tempo. Porém, um pouco 
antes de fechar a agenda, esse profissional ficou saben-
do que a demanda de pacientes que deverão ser atendi-
dos naquele intervalo de tempo seria de 8 pacientes, e, 
assim, o atendimento de cada um desses pacientes terá 
duração de

(A)	 55 minutos.

(B)	 52 minutos.

(C)	 50 minutos.

(D)	 48 minutos.

(E)	 45 minutos.

12.	Um grupo de N agentes fiscalizatórios, que não chega a 
160 pessoas, será subdividido em equipes, todas com 
o mesmo número de agentes, para dar cumprimento a 
uma ordem de serviço. Para isso, poderão ser formadas 
equipes com 11 ou com 14 agentes em cada uma, e, em 
ambos os casos, não sobrará nenhum agente fora das 
equipes. Se antes da formação das equipes, 4 agentes 
deixarem o grupo, e os agentes remanescentes forem 
subdivididos em equipes com 10 agentes em cada uma, 
serão formadas, no total,

(A)	 15 equipes.

(B)	 14 equipes.

(C)	 13 equipes.

(D)	 12 equipes.

(E)	 10 equipes.
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R A S C U N H O13.	A avaliação final da disciplina de Estatística em certa fa-
culdade é composta de questões objetivas e de questões 
dissertativas. Todas as questões objetivas valem pon
tuações iguais entre si, e todas as questões dissertativas, 
também, valem a mesma pontuação cada uma, sendo 
que a pontuação das questões dissertativas é diferente 
da pontuação das questões objetivas. A nota final do ava-
liado será dada, então, pela soma das pontuações das 
questões objetivas e dissertativas que tal pessoa acertar.

Nessa avaliação, Jefferson tirou 8,5, pois acertou 3 ques-
tões objetivas e 2 questões dissertativas. Kleber tirou 5,5, 
pois acertou 4 questões objetivas e 1 questão dissertativa.

Quantos pontos valia, nessa avaliação, cada questão  
objetiva?

(A)	 0,25

(B)	 0,50

(C)	 0,75

(D)	 1,00

(E)	 1,50

14.	Depois de um surto de dengue, ocorrido em certa metró-
pole durante o ano de 2025, foram colhidos os seguintes 
dados sobre os números totais de internações por den-
gue em 6 hospitais da região:

Hospital Número total de internações 
por dengue (2025)

H1 212

H2 222

H3 203

H4 199

H5 250

H6 294

Neste ano de 2026, em virtude da realização de várias 
campanhas de conscientização e prevenção da doença, 
espera-se que o número máximo X de internações por 
dengue, por hospital, corresponda a um valor 10% menor 
do que a média aritmética simples dos números totais de 
internações por dengue, em 2025, nos 6 hospitais lista-
dos.

Dentro dessas condições, X deve ser igual a

(A)	 207.

(B)	 209.

(C)	 211.

(D)	 220.

(E)	 230.



6PMJD2501/012-AgenteCombateEndemias Confidencial até o momento da aplicação.

R A S C U N H O15.	Um aquário com formato de paralelepípedo retângulo, 
com base quadrada e altura de 25 cm, estava completa-
mente cheio de água. Essa água foi totalmente transpor-
tada para outro aquário, com formato de paralelepípedo 
retângulo e com largura, comprimento e altura medindo 
30 cm, 40 cm e 28 cm, respectivamente, e ficaram fal-
tando 11,1 L para que a água o completasse totalmente.

30

40

28

25

x

x

figura fora de escala

A medida x da aresta do aquário menor, correspondente 
ao lado de sua base quadrada, ultrapassa a medida da 
sua altura em, exatamente,

(A)	 2 cm.

(B)	 3 cm.

(C)	 5 cm.

(D)	 8 cm.

(E)	 10 cm.
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18.	Um servidor público, acessando o MS Excel 2016, em 
sua configuração padrão, montou a planilha conforme 
mostra a figura a seguir:

Notas
A

1
2 6,5

9,8

8,7

5
3

7

3
4
5
6
7
8
9

7

Assinale a alternativa que apresenta o resultado de se 
incluir a fórmula =CONT.SE(A2:A8;  >=7,0  ) na célula A9.

(A)	 0

(B)	 1

(C)	 2

(D)	 4

(E)	 #REF!

19.	Uma coordenadora criou, no Microsoft Teams, em sua 
configuração padrão, um grupo para comunicação entre 
servidores públicos de diferentes setores. Durante uma 
videoconferência, os participantes editaram conjunta-
mente uma planilha do Excel compartilhada na própria 
reunião.

Nesse caso, o Microsoft Teams foi utilizado corretamente 
como ferramenta de

(A)	 compactação de arquivos corporativos.

(B)	 virtualização do sistema operacional.

(C)	 colaboração e integração entre aplicativos Microsoft 
365.

(D)	 proteção antivírus em tempo real.

(E)	 gerenciamento de hardware remoto.

20.	Um servidor público, utilizando o Gmail em sua configu-
ração padrão, anexou um arquivo PDF que estava em 
sua pasta Documentos e enviou um e-mail à sua equipe.
Após feito o envio com sucesso, 

(A)	 o arquivo original foi removido da pasta Documentos.

(B)	 o arquivo PDF foi anexado à mensagem enviada, sem 
remoção do arquivo original da pasta Documentos.

(C)	 o Gmail converteu automaticamente o PDF em do-
cumento editável.

(D)	 a mensagem deixou de possuir assunto automatica-
mente.

(E)	 o arquivo anexado passou a existir apenas na nuvem 
da Google.

Noções de Informática

16.	Um servidor público municipal, utilizando o explorador 
de arquivos do Windows 11, tanto o aplicativo quanto o 
sistema em sua configuração padrão, se deparou com 
uma pasta contendo os dois arquivos a seguir:

Relatório
2026.docx

Relatório
2026.docx -

Atalho

(Arquivo pessoal; imagem usada com autorização)

Se o usuário enviar o arquivo “Relatório 2026.docx” para 
a Lixeira e, em seguida, clicar duas vezes sobre o “Rela-
tório 2026.docx – Atalho”,

(A)	 o arquivo Word será aberto na tela.

(B)	 será mostrada mensagem dizendo que o arquivo foi 
excluído e perguntando se deseja restaurá-lo.

(C)	 nada acontecerá.

(D)	 o arquivo “Relatório 2026.docx” será restaurado 
automaticamente.

(E)	 o atalho será excluído junto com o arquivo “Relatório 
2026.docx”.

17.	Durante a revisão de um relatório no Word 2016, em 
sua configuração padrão, diversos servidores editaram o 
mesmo documento.

Assinale a alternativa que apresenta o recurso mais ade-
quado para que o chefe responsável consiga identificar 
quais alterações foram feitas, quem as realizou e decidir 
se aceita ou rejeita cada modificação do arquivo.

(A)	 Localizar e Substituir.

(B)	 AutoTexto.

(C)	 Quebra de Página.

(D)	 Classificação de Dados.

(E)	 Controlar Alterações.
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24.	Para o sucesso das inspeções realizadas pelo agente de 
combate de endemias no controle de arboviroses, é fun-
damental que o profissional

(A)	 aplique larvicida em todos os recipientes encontra-
dos no imóvel que possam acumular água.

(B)	 oriente o morador sobre a importância de limpar o 
quintal, lavrando auto de infração em razão das con-
dições observadas e concedendo prazo de 24 horas 
para a realização da limpeza.

(C)	 priorize os imóveis com quintal, pois os recipientes 
mantidos em áreas externas favorecem a reprodu-
ção dos arbovírus.

(D)	 ao identificar criadouros de mosquitos no imóvel, 
registre a ocorrência conforme os procedimentos 
estabelecidos pela vigilância em saúde e oriente o 
morador sobre as medidas necessárias para elimi-
nação dos focos.

(E)	 oriente os moradores do entorno quanto ao risco sa-
nitário decorrente da ausência de limpeza e manu-
tenção adequada de imóvel vizinho, situação que fa-
vorece a formação de criadouros do vetor e aumenta 
o potencial de transmissão de doenças.

25.	Assinale a alternativa correta a respeito da avaliação 
de área de risco ambiental e sanitário, que consiste na 
identificação, quantificação e gestão contínua de riscos à 
saúde pública e ao meio ambiente.

(A)	 A avaliação de áreas de risco ambiental e sanitário 
limita-se à análise dos impactos econômicos causa-
dos pelas atividades humanas.

(B)	 A população local é responsável pela elaboração das 
medidas de mitigação e controle dos riscos ambien-
tais.

(C)	 A ocupação desordenada do solo urbano pode con-
tribuir para o surgimento de riscos ambientais e im-
pactos à saúde humana e animal.

(D)	 De acordo com critérios definidos nas normas de vi-
gilância e controle ambiental, a contaminação quí-
mica não se enquadra entre os riscos ambientais 
considerados para fins de monitoramento ambiental.

(E)	 O mapeamento de riscos ambientais deve ser reali-
zado após a ocorrência do desastre ambiental para 
identificar e analisar os danos provocados ao meio 
ambiente.

CONHECIMENTOS ESPECÍFICOS

21.	Assinale a alternativa em que os conceitos de epidemio-
logia, meio ambiente e saneamento básico estão melhor 
descritos.

(A)	 O saneamento básico influencia diretamente a saú-
de da população, contribuindo para a redução da 
incidência de doenças relacionadas à água contami-
nada, ao lixo e à falta de tratamento de esgoto.

(B)	 A epidemiologia tem como objetivo principal de es-
tudo as doenças genéticas e sua relação intrínseca 
com a ausência de saneamento básico.

(C)	 A distribuição e a ocorrência das doenças imunopre-
veníveis em uma população independem dos fatores 
ambientais.

(D)	 A epidemiologia limita-se ao estudo de doenças 
transmissíveis por via oral-fecal em áreas urbanas.

(E)	 A epidemiologia limita-se ao estudo individual dos 
pacientes e foca no diagnóstico, tratamento e prog-
nóstico de um paciente específico por vez.

22.	Em relação às medidas de biossegurança utilizadas no 
enfrentamento das arboviroses, assinale a alternativa 
correta.

(A)	 A exposição contínua a produtos químicos reduz o 
risco de doenças ocupacionais.

(B)	  A segurança ocupacional do agente de combate de 
endemias (ACE) independe do tipo de armazena-
mento dos inseticidas.

(C)	 A vacinação do ACE protege contra a inalação crô-
nica de vapores tóxicos liberados pelos inseticidas.

(D)	 As normas de biossegurança são aplicadas em la-
boratórios e desnecessárias em visitas domiciliares 
e ações de campo.

(E)	 A utilização correta do equipamento de proteção in-
dividual (EPI) contribui para prevenção de intoxica-
ções e acidentes de trabalho.

23.	A principal estratégia de vigilância à saúde e prevenção 
de doenças e agravos executada pelos agentes de com-
bate de endemias é a visita domiciliar, que

(A)	 deve ocorrer quinzenalmente durante os períodos 
epidêmicos.

(B)	 combina o controle de vetores com a educação em 
saúde e a busca ativa por casos suspeitos.

(C)	 registra as informações sobre a situação econômica 
do morador, fator relevante para o cálculo dos indica-
dores epidemiológicos.

(D)	 ocorre em microáreas de risco com casos confirma-
dos de arboviroses.

(E)	 orienta sobre a forma correta de utilizar o inseticida 
fornecido em embalagem de 500 gramas aos mora-
dores.
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29.	Em relação às características epidemiológicas das arbo-
viroses, assinale a alternativa correta.

(A)	 A dengue apresenta padrão sazonal definido, ocor-
rendo nos meses mais frios do ano.

(B)	 A reponsabilidade pelo controle das arboviroses é do 
agente de combate de endemias.

(C)	 As arboviroses também podem ser transmitidas por 
contato direto de pessoa a pessoa.

(D)	 A integração entre a vigilância epidemiológica, vigi-
lância entomológica e controle vetorial é importante 
para prevenir a transmissão das arboviroses.

(E)	 Os estudos epidemiológicos sobre arboviroses são 
abundantes e suficientes para o controle definitivo 
dessas doenças.

30.	Sobre as estratégias do plano de combate à dengue e o 
controle vetorial do Aedes aegypti, assinale a alternativa 
correta.

(A)	 A integração entre vigilância epidemiológica, mane-
jo ambiental e mobilização social é fundamental no 
controle da dengue.

(B)	 A estratégia utilizada com ótimos resultados para a 
eliminação do vetor é o controle químico anual.

(C)	 A vigilância entomológica não possui relevância para 
o planejamento das ações de controle do vetor.

(D)	 O inseticida biológico, para controle de vetores em 
programas de saúde pública, é utilizado apenas em 
escolas e creches.

(E)	 As ações educativas possuem impacto insignificante 
na redução da infestação vetorial.

31.	Assinale a alternativa correta acerca das características 
biológicas do Aedes aegypti.

(A)	 Seu ciclo de vida compreende as fases de ovo, larva, 
pupa e adulta.

(B)	 Possui preferência por água com elevada carga de 
matéria orgânica.

(C)	 Possui hábitos noturnos, período em que apresenta 
maior atividade.

(D)	 A fase alada do mosquito denomina-se ninfa.

(E)	 O mosquito adulto pode sobreviver no meio urbano 
durante 260 dias.

26.	Sobre as estratégias de vigilância relacionadas às áre-
as de risco ambiental e sanitário, assinale a alternativa 
correta.

(A)	 Os programas de vigilância em saúde ambiental dis-
pensam as ações intersetoriais.

(B)	 O monitoramento ambiental em áreas rurais é des-
necessário, pois alterações nesse ambiente causam 
raros impactos à saúde da população e ao equilíbrio 
ambiental.

(C)	 As alterações ambientais não têm conexão com o 
aumento de casos de arboviroses em uma microá-
rea.

(D)	 O direcionamento de medidas preventivas basea-
das na análise de indicadores epidemiológicos e na 
distinção entre riscos reais independe do reconheci-
mento territorial.

(E)	 A vigilância em áreas de risco ambiental e sanitário 
contribui para a proteção da saúde coletiva, a pre-
venção de doenças e a melhoria da qualidade de 
vida da população.

27.	Sobre a notificação compulsória de doenças, assinale a 
alternativa correta.

(A)	 É facultativa para doenças zoonóticas, ou seja, doen-
ças infecciosas ou parasitárias transmitidas natural-
mente entre animais vertebrados e seres humanos.

(B)	 Tem como objetivo subsidiar ações de vigilância, 
prevenção e controle de doenças, contribuindo para 
a identificação precoce de agravos e adoção de me-
didas oportunas de saúde pública.

(C)	 Trata-se de comunicação obrigatória realizada por 
médicos ao Ministério da Saúde para registrar casos 
confirmados de doenças de transmissão vetorial.

(D)	 A notificação compulsória de uma zoonose deve ser 
registrada após a confirmação laboratorial definitiva.

(E)	 Os dados de notificação compulsória não são utili-
zados para a realização do planejamento em saúde 
pública por serem eventuais.

28.	Sobre as arboviroses e a atuação da vigilância em saúde, 
assinale a alternativa correta.

(A)	 As arboviroses são doenças bacterianas transmiti-
das pelo contato com água contaminada.

(B)	 A vigilância epidemiológica atua apenas no tratamen-
to clínico dos pacientes acometidos por arboviroses.

(C)	 Dengue, zika e chikungunya são transmitidas princi-
palmente pelo mosquito do gênero Aedes.

(D)	 O monitoramento das arboviroses é realizado duran-
te a visita domiciliar, pois, por meio dos sintomas do 
morador, é identificada a variante do vírus circulante 
na comunidade.

(E)	 A dispersão das arboviroses independe de altera-
ções ambientais.
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34.	Sobre a doença de Chagas, sua prevenção e seu vetor, 
assinale a alternativa correta.

(A)	 A prevenção da doença de Chagas depende do tra-
tamento farmacológico dos indivíduos infectados.

(B)	 O uso de mosquiteiros e telas milimétricas apresenta 
baixa efetividade epidemiológica devido ao compor-
tamento exclusivamente rasteiro dos triatomíneos.

(C)	 A transmissão vetorial da doença de Chagas ocorre 
predominantemente em lagoas ou lagos contamina-
dos.

(D)	 A formação de colônias de triatomíneos no interior 
das residências está associada às condições habita-
cionais precárias e à ausência de medidas adequa-
das de manejo ambiental.

(E)	 O esmagamento do inseto durante a coleta é reco-
mendado para impedir a disseminação dos proto
zoários que estão dentro do corpo do inseto.

35.	Sobre a esquistossomose, sua prevenção e o vetor en-
volvido na transmissão, assinale a alternativa correta.

(A)	 A esquistossomose é transmitida pela picada de 
mosquitos.

(B)	 O caramujo do gênero Biomphalaria atua como hos-
pedeiro intermediário da doença.

(C)	 O agente etiológico da esquistossomose é uma  
bactéria do genêro Schistosoma.

(D)	 A transmissão ocorre apenas por ingestão de água 
contaminada com ovos do parasito.

(E)	 O vetor da esquistossomose é um inseto hematófa-
go encontrado em áreas urbanas.

36.	Considerando a Lei Ruth Brilhante (Lei nº 11.350/2006) e 
suas alterações, assinale a alternativa correta sobre os 
agentes comunitários de saúde (ACS) e agentes de com-
bate às endemias (ACE).

(A)	 Os ACS e ACE exercem suas funções dentro dos 
hospitais.

(B)	 Os ACS e ACE podem realizar aplicação de vacinas 
em animais e humanos, desde que sob supervisão 
de um auxiliar de enfermagem.

(C)	 De acordo com a Lei, os ACS e ACE realizam suas 
funções nas comunidades com menos de 350 pes-
soas.

(D)	 Os agentes podem ser contratados sem processo 
seletivo público.

(E)	 A Lei prevê atividades de promoção da saúde, pre-
venção de doenças e vigilância em saúde.

32.	A vigilância e o controle de vetores são atividades de 
campo que exigem um planejamento rigoroso e a execu-
ção de procedimentos técnicos padronizados.

Assinale a alternativa que descreve corretamente uma 
das etapas desse processo.

(A)	 A visita domiciliar deve ser realizada por sistemas de 
geoprocessamento (GPS), dispensando a presença 
física do agente de combate de endemias no imóvel.

(B)	 O reconhecimento geográfico (RG) consiste na iden-
tificação, numeração de quarteirões e especificação 
dos imóveis, devendo ser atualizado após o encerra-
mento de cada ciclo de atividades.

(C)	 A orientação dos moradores sobre a identificação de 
focos é uma ação realizada durante a nebulização 
dos imóveis.

(D)	 O levantamento de índices de infestação e a aplica-
ção de tratamentos biológicos ou químicos ocorrem 
antes da realização do reconhecimento geográfico 
(RG) de uma localidade.

(E)	 Os imóveis comerciais localizados na área a ser tra-
balhada são automaticamente excluídos das visitas 
domiciliares, pois esses locais não possuem criadou-
ros de mosquitos.

33.	Considerando os aspectos ecoepidemiológicos da leish-
maniose tegumentar americana (LTA) e sua relação com 
o saneamento ambiental, assinale a alternativa correta.

(A)	 A transmissão da LTA ocorre predominantemente 
por contato direto entre indivíduos infectados em 
ambiente urbano.

(B)	 A ocorrência de LTA depende apenas da interação 
entre o reservatório e o agente etiológico.

(C)	 O acumulo de matéria orgânica, associado à defi
ciência de manejo ambiental e saneamento, favore-
ce a proliferação de flebotomíneos, vetores da LTA.

(D)	 O flebotomíneos utilizam ambientes aquáticos para 
a reprodução.

(E)	 Essa zoonose é mantida exclusivamente pelo ser 
humano, único reservatório natural do parasito.
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37.	Sobre os princípios doutrinários e organizativos do Siste-
ma Único de Saúde (SUS), assinale a alternativa correta.

(A)	 A universalidade garante atendimento para os traba-
lhadores formais.

(B)	 A integralidade refere-se ao atendimento hospitalar.

(C)	 A equidade busca oferecer a mesma assistência 
para todos, sem considerar diferenças sociais.

(D)	 A universalidade assegura que todos os cidadãos te-
nham direito de acesso a ações e serviços de saúde.

(E)	 A descentralização estabelece concentração admi-
nistrativa no governo federal.

38.	Assinale alternativa correta sobre a malária.

(A)	 É transmitida pelo contato direto entre pessoas in-
fectadas.

(B)	 O mosquito transmissor pertence ao gênero Aedes.

(C)	 É causada por parasitas do gênero Plasmodium e 
transmitida pela fêmea do mosquito Anopheles.

(D)	 Sua transmissão no Brasil ocorre principalmente na 
região Sul do país, onde existem muitas lagoas.

(E)	 Seus sintomas aparecem imediatamente após a pi-
cada do mosquito.

39.	Considerando ética, cidadania e humanização no setor 
saúde, é correto afirmar que

(A)	 a humanização do atendimento reduz a qualidade da 
assistência.

(B)	 o paciente não possui autonomia nem responsabili-
dade sobre as decisões relacionadas à sua saúde.

(C)	 a ética no setor de saúde aplica-se exclusivamente 
aos médicos.

(D)	 o profissional de saúde deve agir com empatia, res-
peito e responsabilidade.

(E)	 a ética na saúde se distancia da responsabilidade 
pelo bem comum e apresenta um caráter punitivo.

40.	Sobre a estratégia e-SUS Atenção Primária à Saúde 
(e-SUS APS), assinale a alternativa correta.

(A)	 O SISAB é o sistema nacional utilizado para o finan-
ciamento das ações da Atenção Primária à Saúde.

(B)	 O e-SUS APS prioriza registros coletivos em detri-
mento de registros individualizados dos usuários.

(C)	 O e-SUS APS foi desenvolvido para fins administra-
tivos e financeiros.

(D)	 O e-SUS APS foi desenvolvido para operar isolada-
mente, sem necessidade de integração com outros 
sistema de informação em saúde.

(E)	 O e-SUS APS e o SISAB formam a principal estratégia 
do Ministério da Saúde para informatizar, padronizar e 
gerir os dados da Atenção Primária em todo o Brasil.
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